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A firlnn A rlindo (te Assi::.; CIlW a existeneia (la hrllC'elose 11ll111Hna, no
BrasiL {I hoje' ponto lij de fndo n razão estú toda eOl1l o in-

IH'seplisH(lo!,,!-,iniío : lá no ex'tl'pmo em Helóm do
Par!l, A bell-A illêlr, em 192(j, {[eseTen' Ilm easo, {\n'j n i e VeSplle('Í, em
19:32, pnhIieam il'ahalhos ilemonstnlllc1o a existelwia da hl'neelose IUllnH
LH, em ternlS hanileinllltes. L,l('ol'!e, em 19:35, ohserva tambem t-ma C'xis,
tC'lUoia llO 11io de .lmwiro, Arlindo de em 19:3G, ain(la na CapitnJ
(la He)lnhliea, identifiea ontl'O en80 de hnH'elnse num eliente (lo

Ih. (:al'lleiro ,de l\Iendon(~,L () portado!' dessa in
Pl'O(,('(l ia de 8. Pn [] lo. l\Tas ni'io SOHH'llie 1'6ra (laq ui têm sido ohservado·:
casos de tmnhem em Podo GOll(:al\'C's Carneiro teve
nnl ellso e em 19:3:3, Pel'('i 1'(\ Filho desel'eve ontro (le ln']]('elose ('om todos

d(,talhes, Diante (]e:::sa l'apicla Ú ('O])"

elnsilo qn(' vos ni10 t ra:WlllOS novidades, lnesmo pOl'q IH' nailn de novo
existe sohre a telTa, entretanto a nOSS,l o inlc'l'C'ss"
d(' lima nota á guisa de nem outl'O mó·
rito ela ir'IJ1111 .. , l~js o e(1SO que l'psoln'mos da
SOl'1<'(lade de 1\1('(1 i"ill(J d{' Podo AIpgTe:

Lei lo ] G; Pa }lP!ej a 4:3:n; Rnfennaria 1.a (Ie Clín iea JVlé,
clíl'{f (la Santa Casa,

Mulher, ('o1ll 44 anos de idadc" dp c'ôr lnixtil, vinnl e 1'C'si(ipnle nesta
('npitnl, onde mlseeu e (\on(lc' nnnea se afastou al(.m ele sells mTeflol'es

Antccer/ente:; licl'edi/líl'ios Seln impc)l'taneia,
Antecedentes ..- TIa 2 anosmaiSoll menos sofrellllma qnp~

(la violenhl, h',lulllat ÍZim(lo lnnit() toílo Indo eS(!lwrdo do ('orpo, em eOH­

disto baixou ao lJospihll. AJ(.l1l (IPSSP !'<wto diz qlle hn 10 file
sofr'en de angina (I i ft(~l'iea.
TII,s/orla dll IIcllwl E' a p,J('iente qnem falll: l,'azem

dias que tC'nlrosC'l1l1n'e llI11iUl fehl'(" dôl' (le (!flr ele gar
(lôr(ls em to(las as Mas o llH'll maior sofrimento vem

dlll1lH (iôl' violenta qne sinto nas ('osta ao lado e que responde
no do meSHlO lado. Al'ho (111(' essa dôr Ó {'ol1sequeneia do tcnnho

C) Lido 1108ervit.;o do Pro f. Annes Dins, Hospital }~staeio

.Janeiroe na 80eiedade ele Medicina ele Pôrto Alegre, 1-10-1936



que levei, fazem 2 anos, pois naqnele tempo, eomo agora, tem mOlnentos
em ela é tão lancinante (lne me obriga (I prender a respirac:ã.o. Por fim
~nnto mnmal estar geral, ás veses tenho ·vontade de chorar, ou então Jllf'

vem uma gTande tristeza".
E:1'(uJI,e clínico rl\.,lnperatunl axj]ar: i38°,G; Pulso radial: !JG PU!'

por minuto, ondas amplas, l'itmieas e plllso cheio. Nada de (m()f'·
mal encontramos para o lndo cIo nrlal'elho respírnt6rio. Verificmnos (,
mesmo com refC'relH'ia ao aparelho (~ir'enlat6rio. Boea: Dell'tes em pes"
~;imo estado; lingna liInpa, sêea; angíno-fn ringite agmhi.

Abdome Ventre timpftni{~o. doloroso fI apalpa(;H.o em toda snn
~mperfi{'.ie, espeeialmente no ponto solar, onde ao mínimo movimento (li:

pressão as clôres se exacerbam. Notamos ainda ('ontratnr'HS e,spástiem;
das alças intestinais. A paciente informa que sofre de eonstipa(;ào crô­
nica rebelde. O figado tl})l'c'senta·se mrrnE'ntado de volume. nHlÍs on mo.
nos de 2 cms. abaixo cIo rebordo eosta.l, é doloroso em toda a sl1perfic·ii;
palpavel, eSJ)ec:ialmente no ponto eÍstieo, O em esplenornegalia,
{ doloroso á apalpação,

Pnra o lado do apal'elllO genital apresenla nm ]H'o('esso anexial flTÔ'

nico á escllu'l'da eoul f'llqJ}lstamenlo do pal'ametTio respetivo.

Articl/la{'Des 'rodas as grandes artie111a\~ões sâ.o dolorosas á pal-
paçã.o, elltretanto nâo f'stno tumefactas, os movimentos de flexãíl e ex·
tensão prOYO('mH dôr prin('ipalmente nas artic'nlações dos prlnl}()~J, eoto
\ joelhos e tornozelos,

Vel'ifieamos de,sde logo que estavmnos em faee de nnl (loeute por-
tador dllmproeesso agudo. Seria llma inf('('(;ào do gl'npo tI
fieo Seria mna nOV<l in diftóriea Seria lima infee(;ão ma]ári·
ea? ISerin uma forma anômala depoli-al'tTite rellmatismal agnda Se­
nil nma septieemia

Como na hist6ria pregressa da paeiente já exisl isse llma infecção
diftériea, embora não notassernos falsas meTI] bnmas, 'lIU P('(11IC·

l~O la horat61'io daen fermaria, a pe;;qllisa do diph le-
mas o resul1aclo foi negativo. Devemos eonfüssar que essa hip6Ies:~

foi levantada porque já tiverllo') oportunidade de ob:::;erv:n', eIn adlJ1tos,
infec~ção d iftél'iea, sem forn](1(;ão cl<' falsas menlhrilllas, mas eom in tcn u)

(I eIra g'enenl ecfalea intensa e profun(\;1
Enqmml0 inslitniamos a terap2'utiea anti-infec'eÍ()sa ines-

solic,jtamns ao lnsliluto ()svaldo Cruz o~:; exames:

1) IIeulO-enHura e eIn hilis. Hesn1tado
Sôro-agllltillaçil.o (le "idnl. Hf,,;;U ltado:
grnpo eoli ..tífieo.

3) Pesqnisa de Hemalozoario. Hesnltado: Negativo.
Exame l'omrnnde nrina. HeslI!Uulo: Reij('c:âo AlealilHL

Densiclülle a -I-lfio 1011,1. A]bnmiml rrl'aÇOS leves.
,Sedimentos de eonformi<1(Hle eom a l'eaec:ão, pOl'f>In nfto apresenta

elementos organizados anormais.
Os resultados desses exames foram pa I'a TIÓS mais on menos (leSe011­

certantes, pois punham por terra todas as nossasl1ip6teses de diagnósti-
eo. Não deixamos o caminho e solicitamos mais os exames:



1) Contagem de g16bu los sanguíneos Resultado :
a) FJr'itl'oeitos: 4.2H7.;JOO por milímeh'o eíIhi(·o.
b) IJeu('oeitos: D.000 pnr milíllletTo (·ílhi(·o,

:2) I"6rnmla leueoeitf1l'ia:

Eosinofilos <

Basofi los <.,. < < ••• < < • • • • •• • •••••••••••
] (. //(

11)9

Nf'utr6filüs:

lVliel()('itos .
Po l'lnas jO\'(ll1S .. .. OI(

Ij\)/'mas em bastonetes . . .
Ponnas segmellUu]as .
Lill fO('itos .
l\I01lOeitos _ , . , , .

B os dois eOlltitmal'aUl, (-orno Si' y(\ n seI'em únn'OSILl fOtTiC'(·inH'ntl'
(le res1I1I11(los. Mas enquanto as l'('qllisi(;õi's (le exames iHln (' os rE'sul
Íiu]os vinham, os dias se fOl'anl passando e o tempo, o gTalHle (:onselhei·
lO, foi nos auxilinlJ(lo na ohseI'\'{J(;ão mais aeUl'ada (la nossa lHH:iente.

enqnantoe('dia a nngino-faTingite {'otn a lel'apPlItiea hanal eme­
lhorava o }lroees;;o (mexia!, aenl'V<1 tf.l'In ie:1 ('ontin lIava em eleva(;ão.
Portanto, nqneles doic:; faetos tamlH'm não llO(leriam c:;eI' inquinados ('OTn')

por a(lnele estado de pirexia, aliás, não só o únieo fenôme­
no (1f' manifestaçã.o mórhida existente, pois pel'm~ll1f'('iam tom aumento
ele VOllllnf' o b,H;o e o fígado, Como a doente não f'enônl(l

de toxelnia e apezar ·da alta tempenltlu'a, pois não raras vezes á hOt';l

da visita, entre 9 e 10 horas da manhã, eneontramo-la eom 42°,8 na áxi­
la, . perfeitamente lúeicla, eOIl\'el'saJHlo bem e respondendo ás lwrgnntas
qne lhe eram formuladas, tom pl'ec-isão e rapidez. Ao lado desse f;u'Io

tJ·i.H;ado da temperatura yinha se desenbando sob a forma de uma fe~

hre ondlllanle. Hesolvemos entã,o eonstrnir ontl'o nma yez qlH'

o prinH'iro havia desabado.F'izemos odiagnóstieo de brm,plose. IDra
[,gora neef'ssi1l'io identific~ar qual o germe l'esponsavel por aClIu'le ('sla(\;)
infeeeioso: a BruceZa lIIililensis, de Bl'llee A Brllcela abortus
ele rrraum Ou fina lmf'nte a Bn{('da (f boI'! IIS bOl'is, de Bang?

Cmnec:nmos {'llião a ('olhf'I' f'lenlentos para tinll' o nosso
do terreno das probabilidades e ('ol1jedUl'HS panl () das afir'mações ('on­
cretas. lntE1ITogarnos a nossa ohser\'!ula si ela havia esta(lo em eonüwtu
eorn (·.abras, "aeas on pOrt·os, ou ainclasi em suaeac:;a havia estúlmlos des­
ses animais. A j'C'sposta foi negativa. Perguntamos c:; i ellahm'ia toma
do leite erú ou feito uc:;o de {lerivados (lo leite sem pre\'ia llustent·izlJ(:ãD.
E felizmente mn poueo de luz se fez. Disse-nos (lne dias anie:-; de acloi'­
eeI' fôra a Gl'{jvHtaí passar llns dias em ('asa desel1 innão elf, tOllwva
todas as manhãs lpite <'rÍl, qnente, tirado da vaea (Rie). A nossahipó·
tese de bnwelose eompçava adquirir nu}Í,s eonsistêneia, ])ois eontava em
seu favor eom os seguintes e!euLPntos: 1.0) Bstado geral bOlil, apezar d,~

hiperpirexia. 2.°) Curva t6nniea ondulante. 3.°) Hepato e ec:;plenonw­
galia, 4.0) Uso de leite crú. 5.°) Dôres articulares atípic'as das poli­
artrites reumatismais.
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Mas infelizmente eontra a nossa hipótese lá estava gritando llIna
ieueoeitose envez {tulna lelleopenia, que é a regra em tais easos. }i1ntl'e­
tanto o \'elho aforismo que sempre norteou a nossa vida méeliea nos e11"

eorajava: Ni'io ha doenças e sim doentes. Pieamos eom o nosso clia­
gnóstieo e I'esol ven]e}s en tào ]n'Oen1'al' o nosso anligoF)I'of. Pel'ei I'a }lil \}(l
liara fazel' uma hemoel11tnrapara a nossa doente enl seu Instituto. Com
a solieituc1e e gentileza que lhes sào peenJial'es, o Prol'. Pel'eim Pi1lw
nos atendeu. 1\ pós 11 dias de ineubae;ào na estufa a :37° em amhiente
de gaz earhónieo, a hellwenHul'a c1á l'esuHac1ospositivos. O ilustre ]>1'0­

ressor ele lVIíerohiologia da nossa 1,-'aellldaele de IVleelieinai,clentifiea (;
,germe e nos forneeeu o seguinte resultado: Rl'IlCela (lhor! /18 bom·s. 1\Tas
(jpI'of. Pereira I j1 ilho nã.o se limitou a ielentifiC'ar o germe, foi mais 1011­

gee pl'ep;u'on a enclo-proteina espec·.ífiea ('OHl a q nal eonscgu imos a <'llril
(la nossa doente, Ohtivemos assim a eonfil'míH:ão elo (liagnóstieo e talll­
bmn o nlcio tel'apêlltieo pa ra dehelação elo lna1. {\msig'1HlmOS aq li i a
nossa grati(lão ao ilusil'e mestl'e e amigo.

Com a apliea(;ão de ~~ inje'(:f)E'~ de ellc1o-pl'oteina espeeific'a a tenl])e~

ratnra (~ail1 e não rnais se elevou. TIa 10 dias tive ainda a oportunidade
ele ver a ulÍn lia obsc'l'vac1a (0 de 8etem bl'o) , bem elisposta e q lle me <Esse
não fnais te'l' ti(10 febre, nem sentido c1ô1'es. 1\ pl'il11eira injee(:ão <li;
euclo-p1'Oteina foi (le 2 c1eeimos ele ec' .. a seg'unc1a, de a e1eeimos e a ter~

('eira, ele meio ee. reodas asinje('(;ões Pl'ovo('a I'am intensas fi nel'
loeal quer g·e1'al. qnando foi ,da. aplieação da 1'e1'eeil'a injf'C'(;ão, (le~

a tempC'l'atunl eainem (,Tisf'de 41°,5 pal'a iHio,8 e des(le {'SSf' dia
nãomaissllbin, fieando a doente ainda na enfermaria (lnrante 17 dias
em observae;ão. Além disso fOl'mn desaparee~endo todas as 011t1'<18 manj·~

mórhidas, tais eorno a Ilf'pato-esplenomegalia.

Aí está o qnadro térmieo da pa,eif'nte para elucidar rnell10r o easo
elínic'o. () relato qne estamos fazendo deste easo nos permite ainda ,H]~

gUl11aS eonsidel'ações. Assim nas hrl1eeloses a leneopeniar a regra e en·
tretanto rIo nosso vc'rifiea·se nma leueoeitose. A translllissào da iufe·
eçào não se fa.z somente pelas soluções (lp eontinuic1ac1e da pele, mas tam·
bmn por' via digestiva, l)('la ingestão (leleite 011 (lel'ivados (111(' não
n ham previamente sofrido a pastelll·izac;fw. Os mieróbios ('lH'gados a:)
tuho digestivo penetram no organismo pOl' yin linfúLic'a e (laí vno ter
('01Tent(, C'ir'enlat6ria, (let('rminan(lo a sepiieemia esselH'ial. As henlOcn\­
im'as sonwn te dào J'('sul Lac10s posii ívos (Inando o sangne (. <'0111 ido na
hora em qlle o doente estfiem hiIWl'·pil'C'xia. Al('lll disso a f-IllH

clade é nlOrosa. Para qne as l)J'ueelas Si' desenvolvam Ó lH'C'(,SSÚTio l.'O·

a enlhn'a (1e('el'tos C'tli(1ac1os espeeiais. rpemns (le:..\('onfitH}(~íu
que aqnele proeesso anexial esqnel'do de que era l)()l'la(lorn a
l'osise (le ol'ip:enl hrneóliea, mas entretanto nào podernos afirmar lSSO.

E agora, nma sel'ie ele pergnntas para qlle os mais eapazes e os in·
Yüstigadol'es respondam. A aee;fw patogêniea da T:l'lIcele a!Jor!lIs boui..,
é a mesrna par'a os bovil:lOS e para () gênero hmnano As pessoas m()(;as
utaeadas de ln'llee10se erâniea ópermiti(lo easar, on Ó ])l'oíbide) O as'"
snnto parece que é eontrovertido, mas por isso mesmo mereee ser estu­
dado tambem 80b êsse aspecto social.
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